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DESENHO METODOLÓGICO PARA IDENTIFICAR O CONTEÚDO DE GEODIVERSIDADE COMUNICADO PARA OS TURISTAS NO
PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU - PR Este trabalho pretende discutir o desenho metodológico que será utilizado em uma pesquisa de
campo destinada a compreender como a geodiversidade é comunicada ao turista. A pesquisa será realizada com visitantes do Parque
Nacional do Iguaçu mundialmente conhecido pela sua beleza cênica, importância geológica e por ser destino turístico consolidado. Os
procedimentos metodológicos serão desenhados com a intenção de identificar as inferências a respeito da comunicação de conteúdos
de geodiversidade dentro do parque. Por exemplo, com a comparação da expectativa inicial do turista, quando chega ao local, e a
prática da visita no tocante às mensagens de natureza geológica recebidas por meios comunicativos. Este conhecimento é de grande
importância para a gestão e desenvolvimento do turismo dentro da Unidade de Conservação que protege um importante patrimônio
geológico brasileiro. Ao agregar valores de informação geológica abrem-se possibilidades de trabalhar a comunicação a partir dos
conceitos de geodiversidade e modelar produtos e serviços que estejam compatíveis às necessidades e expectativas dos visitantes.
Conclui-se  que a  composição de entrevista  semiestruturada com questões  abertas  e  a  técnica  de shadowing darão o  suporte
necessário  para alcançar  o  objetivo  proposto  nesta  pesquisa  qualitativa.  PALAVRAS-CHAVE:  turismo;  geodiversidade;  pesquisa
qualitativa; shadowing.
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